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PREDIÇÃO DA ÁREA DE DISTRIBUIÇÃO POTENCIAL DO TUCUNARÉ, Cichla monoculus Agassiz, 1831, NA BACIA AMAZÔNICA
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Entre as espécies piscívoras da bacia Amazônica, Cichla monoculus, popularmente conhecido como tucunaré, está entre as espécies mais conspícuas da América do Sul. Caracterizada como peixe de grande porte é considerada uma importante espécie da pesca amadora, esportiva e profissional nesta bacia. Este estudo teve como objetivo predizer a distribuição geográfica potencial de C. monoculus, bem como identificar os principais atributos bioclimáticos-ambientais que favorecem a ocorrência desta espécie na bacia. Dados de ocorrência da espécie e variáveis climático-ambientais foram mapeados sobre uma malha geográfica abrangendo a rede hídrica da bacia Amazônica e utilizados para calibrar seis modelos de nicho ecológico (Maxlike, Random Forest, General Linnear Models, Multiple Discriminant Analysis e Supporting Vector Machine). A performance de cada um foi avaliada para obtenção da adequabilidade climático-ambiental e de área de distribuição potencial da espécie dentro da abordagem de projeção combinada. O modelo consenso apresentou elevado poder preditivo, com valor médio de AUC de 0,86 ± 0,02, indicando confiabilidade na predição de regiões favoráveis para distribuição desta espécie na bacia Amazônica. Gradientes de adequabilidade gerados por esse modelo indicaram áreas propícias para ocorrência do tucunaré, abrangendo desde corpos aquáticos localizadas na porção leste (sul Colômbia e norte do Peru - bacia do rio Solimões) até aquelas localizadas na porção oeste, na foz do rio Amazonas. Nessas regiões, os rios Caquetá na Colômbia, Putumayo na divisa Colômbia-Peru, Ucayali e Marañón no norte do Peru, rio Madre de Dios na divisa Bolívia-Peru e a Amazônia Central, incluindo as drenagens dos rios Negro, Japurá e Branco ao norte e trecho inferior do Madeira, Purus e Tapajós ao sul, apresentaram elevada favorabilidade climática para o tucunaré. Convertendo os valores de adequabilidades em dados de presença e ausência, verificou-se que 35,9% (701.582 km2) da área total da bacia (1.970.878 km2) foram favoráveis para a distribuição espécie. A variável ambiental que mais contribuiu para explicar a adequabilidade climática para C. monoculus na bacia Amazônica foi a temperatura média no trimestre mais seco. A análise das curvas de estimativa de adequabilidade climática em função das variáveis mais explicativas revelou que esta espécie apresentou uma distribuição geográfica associada a áreas com amplitude térmica diária variando entre 25,0°C e 28,2°C. Diante disso, recomenda-se ações de proteção e conservação das áreas de distribuição potencial de C. monoculus, essenciais para a manutenção da espécie na bacia Amazônica. 
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